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O
 mês de julho foi para nós bra-

sileiros oportunidade de análi-

se e reflexão sobre o cotidiano,

em rápida semana que sempre será

lembrada, saímos do sonho e passa-

mos à realidade, assimilando a gran-

de decepção que tomou conta da

alma esportiva da nação. Poderíamos

dizer que a vida contínua, mas só isso

é muito pouco diante da grande lição

que o povo brasileiro recebeu para a

condução do desenvolvimento da na-

ção em bases de solidariedade e fra-

ternidade.

Divaldo Pereira Franco, na coluna

Opinião do jornal “A Tarde”, de 17/7,

refletiu sobre o momento em interes-

sante crônica, apropriada aos dias

pós-copa do mundo:-

A capital da Eslovênia, Liublina, é

considerada a cidade mais limpa e

uma das mais seguras do mundo.

Transcorridos somente 23 anos des-

de a sua independência do bloco an-

teriormente pertencente à Iugoslá-

via, é o único país ex-comunista vin-

culado à União Europeia, com um

povo trabalhador e gentil que sofreu

terrível guerra, a fim de separar-se da

Sonho e Realidade
antiga dependência. São excelentes
as suas escolas, o atendimento hos-
pitalar e, graças ao turismo, dispõe de
grande oportunidade de destacar-se,
como já vem ocorrendo, na comuni-
dade europeia.

Reflexionando em torno da violên-
cia e da loucura bélica que domina o
mundo moderno, não posso deixar de
concluir que os valores éticos, ao se-
rem abandonados, abrem espaço
para o domínio da agressividade e do
crime generalizado.

Jamais houve tanto conforto no
mundo, pelo menos, para alguns in-
divíduos, como acontece na atualida-
de. Nunca a longevidade humana
atingiu estatísticas tão expressivas
como neste período e, nada obstan-
te, nunca a ferocidade entre as cria-
turas alcançou índices tão elevados.

O que está acontecendo com o ser
humano?

Especialistas nas áreas da Sociolo-
gia, da Psicologia, da Religião vêm
tentando esclarecer este grande de-
safio e esbarram em dificuldades qua-
se intransponíveis, porque o grande
enigma do ser humano é ele próprio,

que se recusa autoconhecer, identifi-
car a finalidade existencial e consci-
entizar-se dos seus deveres em rela-
ção à sociedade realmente feliz. 

Fascinado pelo mundo exterior, ol-
vida-se do interior e busca possuir
para desfrutar, igualmente não con-
siderando a transitoriedade do corpo
físico e da sua fácil e rápida consump-
ção pela morte.

Em face da mais recente derrota
do Brasil, na disputa futebolística con-
tra a Alemanha, deixando-nos a todos
estarrecidos, vale seja feita a reflexão
profunda de que a cabeça é mais im-
portante do que os pés, o que nos le-
vará à cultura, à ética e ao amor fra-
terno, essenciais à vida.”

Sábias palavras que oportunizam
ao povo brasileiro o pensar sobre as
conquistas obtidas durante o prepa-
ro e a realização dos jogos: melhori-
as públicas e novos conceitos de cons-
trução; o respeito devido ao ser hu-
mano em espaços de recreação e la-
zer; o entendimento sobre manifes-
tações populares e a maneira apropri-
ada para fazê-las de modo adequado
e sem desvio e oportunismo; a explo-
são do sentimento de amor e devo-
ção à pátria; a amizade e o respeito
dedicados aos estrangeiros que bus-
caram os nossos mais diversos rin-
cões, conhecendo os nossos vários
brasis. Contabilizamos ao lado do fra-
casso na arena, o desenvolvimento e
o progresso alcançados pela nação
em vários setores; mostramos ao
mundo o nosso potencial para cons-
trução de dias melhores para o nosso
povo. Agora, a copa se foi, ficou para
o Brasil o aprendizado, essa ação é
nossa, depende de nós. Diriam os Es-
píritos “... depende da educação”.

José AL Balieiro



Agosto de 2014 3

  Notícias da USE

Contagem regressiva
para a nova TV
da Federação

Espírita Brasileira
Contagem regressiva para a nova TV da Federação

Espírita Brasileira: a FEBtv. No dia 3 de agosto a FEB
apresentará ao público uma TV em novo formato, com
conteúdo doutrinário e de qualidade em uma lingua-
gem moderna e formato dinâmico e atraente. A TV
será transmitida via satélite, cabo ou internet, lições
de amor, consolo e reflexão com palavras e imagens
de bem e solidariedade, com selo de qualidade da
FEB.https://www.youtube.com/watch?v=tFJN3CDpl8o

Campanha 150 anos de O evangelho
segundo o espiritismo

Neste ano comemoramos os 150 anos de lançamento de O evangelho segundo o espiritismo. Impor-
tante obra da Codificação que contém toda a essência do ensino moral de Jesus e serve de consolo,
esclarecimento e orientação para o público em geral.

Especialmente para esta ocasião a Federação Espírita Brasileira preparou uma série de ações. Inician-
do com o 4º Congresso Espírita Brasileiro, passando por campanhas pontuais nas redes sociais, nas mídias
espíritas e leigas; vários lançamentos da FEB Editora e a recente edição de julho da revista Reformador,
com ênfase à temática. Será também o tema no estande da FEB na 23ª Bienal Internacional do Livro de
São Paulo, a realizar-se nos dias 22 a 31 de agosto de 2014.

A Diretoria Executiva da FEB,  aprovou providências para a agilização dessa importante Campanha,
com informações que serão disponibilizadas nas mídias da FEB, principalmente em seu Portal. O cartaz da
Campanha que segue anexo se encontra disponível para download no Portal da FEB. Link: http://
www.febnet.org.br/blog/geral/conheca-a-feb/participe-da-campanha-dos-150-anos-de-o-evangelho-se-
gundo-o-espiritismo/

Programa Doutrinário com Ercília Zilli – Ribeirão Preto
Presidente da ABRAPE (Associação Brasileira de Psicólogos Espíritas)

15 de agosto – 6ª. Feira – 20 horas
Palestra na Unificação Kardecista – Rua Mariana Junqueira, 504 – C entro.
Tema:- “O Evangelho de Jesus na educação do ser”

16 de agosto – Sábado
10 às 12 horas – Reunião com Psicólogos Espíritas – Unificação Kardecista – Rua Mariana Junqueira, 504 – Cen-
tro – Ribeirão Preto. – Assuntos: ABRAPE – “Psicologia e Espiritismo – uma visão geral” – “O Espírito em Terapia”
15 horas – Participação na reunião da USE Intermunicipal de Ribeirão Preto – Assunto: “O papel da Psicologia
nos processos obsessivos”

17 de agosto – domingo – 8 às 8:40 horas
Palestra no Sanatório Espírita Vicente de Paulo - Rua Pará, 1280 – Ipiranga.
Tema: “A Parábola do Filho Pródigo – visão simbólica”

REUNIÃO DO MÊS DE AGOSTO – ESPECIAL
DIA 16 DE AGOSTO

SÁBADO – 15 ÁS 17 HORAS
PROGRAMA: TEREMOS A REUNIÃO NORMAL
COM OS ASSUNTOS ADMINISTRATIVOS E NA PAR-
TE DE ESTUDOS A PRESENÇA DE ERCÍLIA ZILLI DA
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PSICÓLOGOS ESPÍ-
RITAS.
LOCAL: SOCIEDADE ESPÍRITA UNIÃO E CARIDADE
RUA MARCONDES SALGADO, 223 - CENTRO – RP

FEB visita espíritas que fizeram história
O casal Elza e Paulo Toledo Machado recebeu a visita, no início desta semana, do presidente da

FEB Antonio Cesar Perri de Carvalho e do coordenador do Museu Espírita de São Paulo Oceano
Vieira de Melo. O casal  Machado tem uma longa folha de serviços prestados ao Movimento Espí-
rita paulista, atuantes desde os anos 1940, fundaram várias instituições, inclusive o ICESP que criou
o Museu Espírita de São Paulo; atuaram na fundação da União das Sociedades Espíritas do Estado
de São Paulo (1947) e ocuparam cargos na mesma; na organização e direção de eventos históricos
como: a 1ª Semana Espírita da Cidade de São Paulo (1956); as comemorações do Centenário de O
livro dos Espíritos (1957) e; no lançamento de livros, como os traduzidos ou de autoria de Canuto
Abreu, inclusive a edição histórica bi-lingue da primeira versão de O livro dos espíritos, em 1957. O
pai de Paulo Toledo Machado fundou o Hospital Espírita de Itapira, atual Instituto Américo Bairral

de Psiquiatria (SP). A FEB assumiu o
Museu e está promovendo adequações
físicas e de organização, absorvendo
também o Instituto Canuto Abreu. Até
o final do ano, a instituição deverá estar
liberada para visitas.

21 anos de tradição

César Perri, presidente da FEB,
com o casal Elza e Paulo Toledo Machado.
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F
oi lançada em Ribeirão Preto, no dia

11 de julho, sexta-feira, às 20 horas,

na Unificação Kardecista, a obra pós-

tuma de Theodoro José Papa, “O Evange-

lho do senhor”, com a presença de mem-

bros da Academia Ribeirão-pretana de Le-

tras, Câmara Municipal, Associação dos

Cidadãos Ribeirão-pretanos, diretores da

USE Intermunicipal de Ribeirão Preto, di-

rigentes e trabalhadores das casas espíri-

tas da cidade. Do programa constou apre-

sentação do Coral Espírita Batuíra e men-

sagem de José Antônio Luiz Balieiro. O li-

vro está sendo distribuído pela Candeia, e

Balieiro nos dá informações sobre a obra.

VxL: Quem foi Theodoro José Papa?
Balieiro: Theodoro José Papa nasceu

em Rizzicone na Itália em 1907, vindo para

o Brasil na infância, onde foi criado, for-

mou família, exerceu atividades profissio-

nais até 1968, atuante nas lides espíritas,

dedicando-se com exclusividade a elas

após a aposentadoria. Foi membro de aca-

demias e associações sociais, reconhecido

como cidadão emérito em Ribeirão Preto,

dedicando toda a sua vida ao trabalho, à

família, às obras sociais e à Unificação Kar-

decista, onde ocupou a presidência por

vários anos.

VxL: Participou do movimento espíri-
ta?

Balieiro: Sim, como dirigente, divulga-

dor, entusiasmado conferencista, escritor,

teatrólogo, trabalhador na área de unifi-

cação, tendo participado da criação da USE

em 1947, ao lado de companheiros ribei-

rão-pretanos. Fundou o Ginásio Espírita

Apóstolo Paulo, o Teatro Experimental Eu-

rípedes Barsanulfo, a Creche Vovó Meca e

incentivou o desenvolvimento do espiritis-

mo em Ribeirão Preto, tendo contado o

feito em seu livro “Contando a nova gera-

ção a história do Espiritismo em Ribeirão

Preto”.

Haroldo Dutra Dias
em Ribeirão Preto

4 de Setembro – Quinta Feira – 19 horas
Mostra de livros – Autógrafos–

Conferência Pública (20 às 21h30min)
A entrada é franca – Limite para 750 pessoas

Local: Cine Clube Cauim
Rua São Sebastião, 920 – Centro – Ribeirão Preto.

(entre as ruas Cerqueira César e Marcondes Salgado)

“Maria Aparecida
Tedeschi Cano
no Diskardec

Na última quarta feira do mês de agos-

to (dia 27) o Diskardec receberá em sua sede,

na rua Machado de Assis, 169, Vila Tibério, as

20 horas, a Professora Universitária Maria Apa-

recida Tedeschi Cano para uma palestra, cujo 

tema é “Perdão”. Compareçam e levem seus fa-

miliares e amigos.”

Convite
Seja voluntário do Diskardec

Curso de Seleção e Treinamento de Volun-

tários Intensivo. Início dia 9 de agosto (sába-

do) das 13 as 17 horas. Duração de 4 semanas

com aulas aos sábados.  Requisitos para a ins-

crição: ser espírita, maior de 18 anos, ter dis-

ponibilidade de duas horas semanais e três

horas no ultimo do domingo do mês no perío-

do matinal. Inscrições pelo telefone 36303232

ou no local no dia do início do curso.

Encontro Anual Cairbar Schutel 2014 - Araraquara
Em sua 4a. edição, o conhecido EAC ocorre novamente em Araraquara, no interi-

or paulista. Previsto para 20 e 21 de setembro, (início às 14h de sábado e término às

12,30h de domingo) reúne em torno de 700 pessoas e distribui suas atividades entre

palestras, oficinas, entrevistas e também atividades específicas para jovens e crian-

ças.

Promovido pelo Instituto Cairbar Schutel, o evento valoriza as oficinas de recicla-

gem para tarefeiros espíritas, além das palestras disponíveis estimulando amplo cli-

ma de convivência e confraternização.

Inscrições e informações no site do Instituto: site:   www.institutocairbarschutel.org

Entrevista

O Livro “O Evangelho do Senhor” - Autor:  José Theodoro Papa
VxL: Quais as principais obras como

escritor?
Balieiro: O Sr. Papa escreveu 14 obras,

o lançamento de agora é o seu 15º. Livro.

Destacamos: “Cenas de nossa vida – Tea-

tro”; “Rumo a Damasco”, “A Viga Mestra”;

e vários livros de poemas. Os livros de po-

ema foram distribuídos gratuitamente, os

outros tiveram os recursos encaminhados

à obras sociais, alguns títulos estão esgo-

tados. Informações a esse respeito podem

ser obtidas na Unificação Kardecista, pelo

fone 16.3635.6833.

VxL: E o livro atual como surgiu?
Balieiro: Vera, sua filha, e Patrícia, es-

posa de seu primeiro neto, rebuscando os

velhos arquivos, revendo mensagens e ar-

tigos publicados na imprensa leiga de Ri-

beirão Preto, depararam com valioso acha-

do, uma coletânea de artigos devidamen-

te organizada, e junto a ela a vontade ex-

pressa de que ali estava um livro a ser ofe-

recido aos estudiosos da doutrina espírita

em tempo oportuno no futuro. Sem titu-

bear, o processo para viabilização da obra

póstuma foi iniciado com zelo e cuidado,

além do inesgotável carinho para com a

obra do Pai e Avô autor. Inicialmente pre-

vistos para três livros, foram agrupados em

um só tomo, mantidos em sua ordem pri-

meira, originando consistente e vigorosa

obra, que oportuniza ao leitor o ensejo de

acompanhar os passos da vida terrena do

Mestre Galileu.

VxL: Como surgiu o nome do livro?
Balieiro: O Evangelho hoje está em

destaque. Mas, o nome do livro O Evange-

lho do Senhor foi a maneira como os es-

critos eram identificados nas publicações

da época, acrescentou se o subtítulo “En-

sinos de Jesus à luz da Doutrina Espírita”

para identificar o objetivo e a finalidade

da obra.

VxL: Houve algum motivo especial

para o lançamento do livro?
Balieiro: Sim, a homenagem ao autor tra-

zendo à luz a sua obra póstuma, homena-

gem aos 150 anos de O Evangelho segundo

o Espiritismo, uma contribuição ao estudo

do Evangelho em todos os seus segmentos,

buscar recursos para a manutenção da Cre-

che Vovó Meca.

VxL: Quais os temas que encontramos
no livro?

Balieiro: O próprio autor fala sobre isso

nas considerações iniciais do livro, regis-

trando  que todos os fa-

tos importantes da vida

de Jesus foram por ele

apontados e realmente

o Sr. Papa fez isso, es-

tudou minuciosamente

os Evangelhos de Ma-

teus, Lucas, Marcos e

João.

VxL: As suas pala-
vras finais.

Balieiro:  Reco-

mendamos  e incenti-

vamos  a leitura e  di-

vulgação de O Evan-

gelho do Senhor como

meio facilitador para

análise, estudo e re-
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flexão sobre os temas evangélicos, sen-

do instrumento precioso e apropriado ao

estudo detalhado do evangelho. Cumpri-

mentamos os filhos e netos de Theodo-

ro José Papa pela iniciativa da edição, aos

companheiros da Unificação Kardecista

e USE Intermunicipal de Ribeirão Preto

pelo acolhimento da obra, e aos amigos

leitores que, com certeza, além de revi-

ver com saudade os temas, terão subsí-

dios valiosos para reflexão e aprendiza-

do.
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Diskardec
(16) 3630-3232

Uma palavra amiga”

D
esde sua criação, a FEIRAMOR
tem por objetivo maior a inte-
gração fraterna entre as casas

espíritas de nossa cidade e região. É cla-
ro que não devemos desconsiderar o
fator financeiro, pois, através da reali-
zação de nossa feira, as casas partici-
pantes conseguem expor e vender al-
guns produtos, feitos por pessoas de-
dicadas, que trazem alguns rendimen-
tos e serão usados na manutenção dos
trabalhos sociais dessas entidades. Por
ser um evento que precisa de uma
atenção especial em sua realização,
nossa feira permite o contato entre as
casas participantes, praticamente, du-
rante o ano inteiro.  Através de reuni-
ões previamente marcadas, são discu-
tidos os assuntos com relação aos pre-
parativos para sua realização.

Neste ano de 2014 será realizada a
12ª edição de nossa FEIRAMOR e, nós
que participamos desde a primeira edi-
ção e estamos há quatro anos na coor-
denação, comparamos nossa feira a
uma árvore que se enraizou e começa
a dar seus frutos. Esses frutos são a
oportunidade do trabalho, a convivên-
cia entre pessoas com  ideias diferen-

N
ós espíritas temos um alerta im-
portante para a resposta da per-
gunta acima colocada - o capí-

tulo XXI de O Evangelho segundo o Es-
piritismo “Haverá falsos cristos e falsos
profetas” - que nos remete a uma re-
flexão sobre por quem nos deixamos
influenciar em nosso cotidiano.

Persuasão tem um poder incalculá-
vel, e pode ser utilizada tanto para reali-
zações nobres, como para enganar as
pessoas, pois lida com as emoções e a
vontade. Outra coisa não faz as propa-
gandas que se utilizam de nossa vaida-
de para nos induzir a consumir produ-
tos que nem sempre são os mais ade-
quados para nós.

Se do ponto de vista material é per-
niciosa, do ponto de vista moral é catas-
trófica, uma vez que acabamos por ade-
rir a conceitos e comportamentos que
nós afastam de nossa vivência cristã.

O capítulo supracitado aborda a res-
peito dos falsos profetas tanto do pas-
sado como do presente que se especi-
alizam em nos vender teorias e crenças
que nos mantêm no status quo e deses-
timulam a nossa trabalhosa mudança

  Educação

FEIRAMOR 2014 – Carta do Coordenador
tes, o encontro fraterno, a possibilida-
de de conhecermos melhor o trabalho
realizado por cada casa participante.  A
ideia de realização da primeira FEIRA-
MOR em nossa cidade foi de nosso
companheiro Pascoal Antonio Bovino
(opbtida junto à USE de Bauru)  que na
época, no ano de 2002, era o responsá-
vel pelo SAPSE (Serviço de Assistência
e Promoção Social Espírita), departa-
mento da USE que cuidava das ques-
tões relacionadas com as atividades de
assistência social nas casas espíritas.
Esse grande companheiro enfrentou
muitos desafios para que a pequena
semente plantada por ele começasse a
crescer. Hoje, depois da direção de ou-
tros dedicados companheiros como
Roseli Camacho e Gabriel, temos a gra-
ta satisfação de estar à frente desse tra-
balho maravilhoso. Junto com os de-
mais companheiros, sinto-me como o
operário responsável pelo trabalho que
lhe foi ofertado e procuro fazer o me-
lhor ao meu alcance, apesar de minhas
limitações. Os desafios ainda continu-
am sendo grandes, mas com boa von-
tade, dedicação, trabalho e a ajuda de
nossos irmãos espirituais, certamente

serão vencidos e continuaremos a cui-
dar de nossa “arvorezinha” com muito
carinho e amor, pois, nossas ações,
como dizem nossos irmãos espirituais,
incansáveis na prática do bem, devem
acima de tudo ser realizadas com amor,
para que não se tornem simples mani-
festações mecânicas e frias. Nesse sen-
tido o próprio nome de nossa feira já
nos sugere como devemos realizá-la.

Nossa feira tem sido realizada sem-
pre em clima democrático e fraterno,
em relação ás entidades que dela par-
ticipam. Durante esses vários anos,
muitas casas espíritas e algumas não
espíritas participaram de nossa feira.
Muitas ficaram desde a primeira edi-
ção, algumas nos deixaram e outras
chegaram, mas o importante é que
sempre estaremos de braços aberto a
receber quem queira trabalhar e con-
fraternizar conosco, dentro deste mes-
mo ideal de amor. Atualmente a FEIRA-
MOR é uma atividade do Departamen-
to de Eventos e Efemérides da USERP
(União das Sociedades Espíritas Inter-
municipal de Ribeirão Preto) e dela par-
ticipam somente as casas espíritas que
lhe são unidas.

 Para este ano já iniciamos as reuni-
ões de preparação. Essas reuniões
acontecem no ultimo sábado de cada
mês, às 16 horas, no Sanatório Espírita
Vicente de Paulo, localizado na Rua
Pará, 1280, no Bairro do Ipiranga. No
local de realização da feira as casas par-
ticipantes estarão expondo seus produ-
tos de artesanatos e algumas venden-
do muitas coisas gostosas em nossa
praça de alimentação. Deverão aconte-
cer apresentações artísticas e ativida-
des com as crianças dos grupos de
evangelização de várias casas espíritas.
Nossa maior satisfação e recompensa
é termos a presença do maior número
de pessoas visitando nossa feira, pois,
nosso evento é feito com este propósi-
to: promover o encontro entre todos.

Fica aqui o nosso convite a todos de
nossa cidade para participar desse en-
contro gostoso que é uma verdadeira
festa.  Jesus nos abençoe e que possa-
mos estar juntos!

Jaime Antonio da Silva- Coordenador na
FEIRAMOR 2014- Tel. de contato

99601 1901 e 3976 2393.
jamestasmiespero@yahoo.com.br  

Por quem somos persuadidos?
interior.

Emmanuel (1) nos ensina que “desse
modo, somos todos induzidos ao erro,
na pauta de nossa própria tolice. Orgu-
lhosos, cremos em quem nos incitam à
vaidade e a posse.” “De alguma sorte,
somos também a força com a qual en-
tramos em sintonia”.

Em O Evangelho segundo o Espiritis-
mo (2) encontramos que “em nós mes-
mos está a causa primária do mal e os
maus Espíritos mais não fazem do que
aproveitar os nossos pendores viciosos,
em que nos entretêm para nos tenta-
rem. Cada imperfeição é uma porta
aberta à influência”.

Um aspecto que a ser lembrado é o
da idolatria de pessoas e objetos e se faz
necessário nos afastar dessa prática uma
vez que é um estado de escravidão do
qual muitas vezes não nos damos con-
ta. Quando se refere a pessoas nos é lí-
cito a admiração e o respeito, entretan-
to não podemos transferir para elas a
tarefa que nos compete e sobretudo
delas dependermos para resolver nos-
sos problemas.

André Luiz (3) afirma que “em todas

as épocas existiram os falsos profetas,
acenando com novas revelações em
nome de Deus. Na atualidade, porém
tais impostores estão camuflados em
meios religiosos, semeando dúvidas e
confusão”.

Como ainda ficamos deslumbrados
com as ofertas de riqueza fácil, salvação
eterna, curas impossíveis, casamento
perfeito, prestígio na profissão, prosperi-
dade material, felicidade garantida, ne-
gócio em alta, sucesso na vida e poder
pessoal somos alvo dos falsos profetas da
atualidade. Por isso acatemos a orienta-
ção de Emmanuel (1): “humildade e o ser-
viço são nossos deveres de cada hora,
para que a verdade nos ilumine amor

puro nos regenere, preservando-nos, por
fim, contra o assédio de todo mal”.

 Referências
1) EMMANUEL, Ante os falsos profe-
tas. IN: Religião dos Espíritos, psico-
grafia de Francisco Cândido Xavier.
2) KARDEC.A.  Não nos deixes entre-
gues à tentação, mas livra-nos do mal.
(1), IN: O Evangelho segundo o Espi-
ritismo.
3) André Luiz, Impostores. IN: Viven-
do o Evangelho, psicografia de Antô-
nio Baduy Filho.

Nilza Teresa Rotter Pelá
ropela.nilza@gmail.com
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O
 Departamento do ESDE - Estu-
do Sistematizado de Doutrina
Espírita da União das Socieda-

des Espíritas do Estado de São Paulo,
com o apoio da USE Intermunicipal de
Ribeirão Preto promoveu, nos dias 19
e 20 de julho, o 6º Encontro Paulista de
Monitores do ESDE.

O evento teve como tema
central ”Buscai e Achareis”, em home-
nagem aos 150 anos de O Evangelho

Segundo o Espiritismo. Para comemo-
rar esta efeméride tão importante, fo-
ram programados pequenos, mas sin-
ceros, gestos de carinho ao Codificador.
As dez salas de estudos receberam no-
mes de alguns dos autores espirituais
do Evangelho: Agostinho, Luis IX de
França, Fénelon, Erasto, Lázaro, Adolfo,
Bispo de Argel, Cardeal Morlot, Lacor-
daire, Cáritas, Lammenais. No domin-
go, os trabalhos foram abertos com
uma apresentação feita pela compa-
nheira Regina Tamburus Burin que con-
textualizou a época da publicação da
primeira edição do Evangelho e leu seu
prefácio, em francês e português. Logo
após, participantes do Encontro leram
trechos de mensagens ditadas pelos Es-
píritos citados, selecionados pela sua

Destaques do 6º Encontro Paulista de Monitores do ESDE
ABERTURA - JULIA NEZU,

ANA MARIA SOUZA
E MARIO GONÇALVES

SANDRA BORBA

mem velho. Deveis todos consagrar-

vos à propagação desse Espiritismo

que já deu começo à vossa própria re-

generação. Corre-vos o dever de fazer

que os vossos irmãos participem dos

raios da agrada luz. Mãos, portanto, à

obra, meus muito queridos filhos! Que

nesta reunião solene todos os vossos

corações aspirem a esse grandioso ob-

jetivo de preparar para as gerações

porvindouras um mundo no qual já não

seja vã a palavra felicidade.”   -   Car-
deal Morlot (cap.V, item 20)

O 6º Encontro recebeu 207 inscri-
ções, tendo comparecido 178 compa-
nheiros. Vinte e oito cidades paulistas
estiveram representadas e confrades
do Rio de Janeiro-RJ e de Uberaba-MG
também prestigiaram o evento com
suas presenças. O evento possibilitou
a convivência de monitores e partici-
pantes do ESDE que puderam compar-
tilhar experiências que contribuirão
com o aperfeiçoamento do trabalho.
Além disso, companheiros que ainda

não tinham tido contato com este Pro-
grama de Estudos, proposto pela FEB,
tiveram oportunidade de conhecer os
objetivos, metodologia e filosofia do
ESDE.

Contamos com a presença da expo-
sitora espírita Sandra Maria Borba Pe-
reira, da Federação Espírita do Rio
Grande de Norte, que em dois momen-
tos abrilhantou o Encontro. No sábado
à noite, proferiu a palestra “Paulo de
Tarso, o evangelizador escolhido”, emo-
cionando o público; no domingo, con-
versou com os participantes sobre o
tema central do Encontro e respondeu
perguntas, trazendo suas experiências
como coordenadora do ESDE.

Durante o evento, os participantes
tiveram ainda a oportunidade de visi-
tar dois espaços organizados especial-
mente para divulgação do ESDE, a sa-
ber:

- ESDE: Orientações e História, onde
ocorreu exibição de vídeo explicativo
sobre este programa de estudos e de
coletânea de fotos que documentam as
atividades no Estado de São Paulo. O
espaço contou com companheiros para
esclarecer dúvidas e distribuir materi-
al de orientação para implantação do
ESDE.

- Exposição da Bibliografia do ESDE,
onde foram apresentados os 121 livros,
de 46 autores, utilizados na construção
dos roteiros de estudos do programa do
ESDE (Fundamental I e II e Complemen-
tar).

SALA DE ESTUDOENCERRAMENTO

pertinência à tarefa dos monitores e ao
propósito do encontro, como pode ser
observado no texto a seguir:

“Assim, pois, meus queridos filhos,

que uma santa emulação vos anime e

que cada um de vós se despoje do ho-

Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na Praça da Catedral.

Sempre com os últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto
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Seja assinante do JORNAL VERDADE E LUZ
Notícias e matérias para estudo e reflexão. Edições mensais. Por apenas R$30,00 por ano,

receba o Jornal no seu endereço e você estará, também, participando da divulgação da
Doutrina Espírita.  Envie nome e endereço completo (rua, número, CEP e cidade) para:

jornalverdadeeluz@gmail.com

Se já é assinante, renove sua assinatura. Veja na etiqueta de endereçamento
o vencimento da assinatura.  Aproveite a oportunidade de participar.

A N D R É   B O R D I N I
psicólogo e psicoterapeuta

CRP 06/75018

anbordini@ig.com.br

Av. Cel. Fernando Ferreira Leite, 182

salas 2 e 7 - Jardim Flórida

(atrás da FAAP entre a

Av. Independência e Av. Caramuru)

CEP 14026-020 - Ribeirão Preto-SP

(16) 3911-7278 e (16) 9123-4231 (recado)

Ao encerrar o evento, foram divulgados os resultados parciais das avaliações realizadas. Os conceitos ‘ótimo’ e ‘bom’
somaram: recepção - 99%; instalações - 98%; alimentação – 94%. Nas avaliações das oficinas de estudo; os conteúdos
alcançaram 98% de conceitos ‘ótimo’ e ‘bom’ e o desenvolvimento 93 a 96 % destes conceitos, assim os resultados foram
bastante positivos na percepção dos participantes.

Foram dois dias de estudos, mas acima de tudo, de muita fraternidade e empenho, voltados para o fortalecimento
deste Programa de Estudos que tem contribuído de maneira significativa para a divulgação da Doutrina Espírita.

O 7º Encontro Paulista de Monitores do ESDE ocorrerá dias 11 e 12 de julho de 2015, em São José do Rio Preto, para
o qual todos já estão convidados!

6º Encontro Paulista de Monitores do ESDE

Os participantes puderam identificar que os autores mais citados são: Allan
Kardec -1022 vezes, André Luiz - 166 vezes, Emmanuel - 127 vezes e Léon Denis -
63 vezes.

Os vinte livros mais citados nos roteiros são apresentados no quadro a seguir.

Títulos Autor       Número de citações

Livro dos Espíritos, O Allan Kardec 476

Gênese, A Allan Kardec 162

Evangelho Segundo o Espiritismo, O Allan Kardec 131

Livro dos Médiuns, O Allan Kardec 114

Obras Póstumas Allan Kardec 53

Consolador, O Emmanuel 40

Céu e o Inferno, O Allan Kardec 35

Que é o Espiritismo Allan Kardec 28

Evolução em Dois Mundos André Luiz 23

Missionários da Luz André Luiz 22

Caminho da Luz, A Emmanuel 21

No Invisível Léon Denis 20

Orientação ao Centro Espírita CFN / FEB 18

Depois da Morte Léon Denis 18

Nos Domínios da Mediunidade André Luiz 18

Problema do Ser, do Destino e da Dor, O Léon Denis 16

Nosso Lar André Luiz 15

Mecanismos da Mediunidade André Luiz 15

Emmanuel Emmanuel 14

Entre a Terra e o Céu André Luiz 14

HORA DA DESPEDIDA PAUSA PARA O ALMOÇO PÚBLICO

EQUIPE DE MONITORES

SALA DE ESTUDO
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CASA DA AMIZADE
 “SOCIEDADE ESPÍRITA ‘CINCO DE SETEMBRO’

Uma nova opção para a vida do idoso
Apartamentos e Suítes - Convenio com a Medicar

Serviços de Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Nutricionista
e Assistência Médica e de Enfermagem

Uma nova opção para a vida do idoso

  Artigos

Neste mês de Agosto teremos a 1ª Pré-
via da 43ª COMENESP- Confraternização
das Mocidades Espiritas do Norte do Esta-
do de São Paulo, será realizado na cidade
de Barretos/SP onde escolheremos o Tema
da 2ª Prévia e da COMENESP.

Os Temas a serem votados são:
Proposta 1 – REENCARNAÇÃO: Caminho
para a felicidade?
Proposta 2 – O Jovem Espírita - Conheci-
mento, Amor e Trabalho
Proposta 3 – “Vícios e virtudes – nem tudo
lhe cai bem”
Proposta 4 – Quantas mortes necessita-
mos ainda?
Proposta 5 – Sentimento: a força de um
idealista
Proposta 6 – As dores da alma
Proposta 7 – “Reforma íntima: vidas feli-
zes”
Proposta 8 – Depressão e Ansiedade. Fui
eu que causei? .

A prévia está totalmente de cara nova,
deixando o seu caráter 100% administrati-
vo, teremos oficinas, saraus, salas de estu-
do das propostas. A cidade sede está pre-
parando tudo com maior carinho para nos
receber, entre em contato conosco e com-
partilhe mais esta experiência.

Qualquer dúvida ou sugestões favor
entrar em contato conosco através do e-
mail: mocidade@userp.org.br

Curta a nossa página no Facebook.
Sempre tem novidades: Departamento de
Mocidades Intermunicipal Ribeirão Preto.

Suelen Santos

A
inda hoje, a idéia que se tem de Res-

surreição baseia-se, principalmente,

na interpretação errônea de uma

profecia do profeta Daniel no Antigo Tes-

tamento:

“... E muitos dos que dormem no solo

poeirento despertarão, uns para a vida

eterna, e outros para opróbrio e desprezo

eterno ou horror eterno”. (Dn 12:2)
No entanto, Severino Celestino da Sil-

va em seu excepcional livro “Analisando as
Traduções Bíblicas”, lembra-nos que, nes-
te caso, como em todos os ensinamentos
bíblicos, não podemos interpretá-los ao
“pé da letra” e nem de forma isolada, mas
considerando-se o contexto em que foram
proferidos e também levando-se em con-
ta possíveis erros de tradução ou de inter-
pretação.

Traduzindo e interpretando a profecia
diretamente de textos hebraicos, ele diz:

“Aqui há um “despertar para a vida
eterna” (iaktsu) traduzido e aceito como
ressurreição, mas que, na verdade tem
outro significado. Despertar, neste caso,
não significa ressuscitar, despertar do pó
da terra; significa “acordar em outra esfe-
ra ou em outro nível”, ou seja, readquirir
consciência no mundo espiritual.

Assim, despertar para a vida eterna
refere-se àqueles que ao despertarem no
mundo espiritual, encontram-se diante de
um quadro de perfeição evolutiva e não
precisam mais reencarnar. Conseguiram
uma felicidade eterna, pois não necessita-
rão mais voltar aos dissabores da carne.

Os que não atingiram ainda a perfei-
ção despertarão para o julgamento cons-
ciencial, advindo daí a vergonha dos seus
atos praticados e o temor pelo sofrimento
que terão que enfrentar até a sua total re-
generação através de reencarnações suces-

sivas.
Segundo Severino, o termo

“eterno” colocado nesta cita-
ção refere-se ao local por onde
passarão os que ainda não
atingiram a perfeição e não
significa que quem errou te-
nha que penar para sempre.
Cumprida a sua pena ele esta-
rá livre.

O próprio Jesus afirma isso:
“... de lá não sairás enquanto

não tiveres pago até o último

centavo” (Mt. 5:26). Ou seja,
pagou a dívida, estará livre!

Dessa forma, podemos
perceber que uma ressurrei-
ção física, por definição, exclui
a Reencarnação. Mas a visão
espiritual da ressurreição não
entra em conflito com a Reen-
carnação. A Ressurreição re-
presenta apenas a transmigra-
ção da alma, que ora desperta
na Vida Espiritual, ora desper-
ta na carne. Esta foi a interpre-
tação adotada por sábios de
diferentes épocas, judeus e

O evangelho
no lar

U
ma breve análise do cenário social,

na atualidade, nos dá conta de que

a família está , sob o ponto de vista

moral e espiritual, passando por inúmeras

situações complexas e delicadas, exigindo

dos seus componentes não só reflexões

mais profundas sobre o sentido da vida,

mas também, ações adequadas para uma

convivência saudável. Lutas e desafios, não

há como tirá-los de nossos percursos, por-

que são integrantes de nosso caminhar

evolutivo, mas que esse enfrentamento

seja digno e a altura do ser racional e emo-

cional que somos. O Evangelho de Jesus,

quando estudado, assimilado e vivencia-

do, representa o mais poderoso antídoto

contra oas males morais que afligem a hu-

manidade.

No livro “Jesus no Lar” de Neio Lúcio,

psicografado por Francisco Cândido Xavi-

er, cap. 1, encontramos: “O berço domés-

tico é a primeira escola e o primeiro tem-

plo da alma. A casa do homem é a legíti-

ma exportadora de caracteres para a vida

comum. Se o negociante seleciona a mer-

cadoria, se o marceneiro não consegue

fazer um barco sem afeiçoar a madeira aos

seus propósitos, como esperar uma comu-

nidade segura e tranqüila sem que o lar se

aperfeiçoe? A paz do mundo começa sob

as telhas a que nos acolhemos. Se não

aprendemos a viver em paz, entre quatro

paredes, como aguardar a harmonia das

nações Se nos não habituamos a amar o

irmão mais próximo, associado à nossa luta

de cada dia, como respeitar o Eterno Pai

que nos parece distante?”

Estudar o Evangelho de Jesus nos pos-

sibilita compreender melhor os ensina-

mentos do Mestre, cuja prática conduz ao

aprimoramento moral; e o hábito de se

reunir em família, para despertar e acen-

tuar nos familiares o sentimento de fra-

ternidade é muito salutar. Aumenta a paz

que o Evangelho proporciona ao Lar, pela

união das criaturas, propiciando a cada um

uma vivência tranqüila e equilibrada. Fa-

cilita no Lar e fora dele o amparo necessá-

rio diante das dificuldades materiais e es-

pirituais, mantendo operantes os princípi-

os da vigilância e da oração. As crianças

sentindo que os adultos levam as questões

espirituais a sério, crescem com esse exem-

plo que repercutirá  em suas vidas, tornan-

do-as mais sensíveis e interessadas  nos

assuntos relacionados a espiritualidade. O

Evangelho no Lar eleva o padrão vibrató-

rio dos seus componentes e contribui

para um mundo melhor. Lido pequenos

trechos escolhidos de O Evangelho Segun-

do o Espiritismo e de outros livros reco-

mendados, deve-se fazer pequenos co-

mentários extraindo a essência dos ensi-

nos e como aplicá-los no viver do dia-a-

dia. Importante atentar para o fato de

que, nessas oportunidades, não se deve

ligar os assuntos a ocorrências verificadas

com os participantes, colocando “carapu-

ças” na cabeça de pessoas determinadas.

Todos devemos nos considerar como ne-

cessitados dos ensinos, entendendo que

eles se destinam a todos, pois todos car-

regamos muitas falhas.

Os interessados em utilizar esse recur-

so valioso devem procurar os Centros Es-

píritas que estão aparelhados a fornecer

toda orientação e material necessário para

sua realização.

José Argemiro da Silveira

cristãos.
No Cristianismo: Paulo de Tarso, Oríge-

nes de Alexandria, São Jerônimo, Santo
Agostinho, Tertuliano e muitos outros re-
nomados conhecedores das Escrituras ado-
taram esse conceito.

Observemos a seguinte passagem (Mt
16:13-17):

“Quem dizem que eu sou? Eles lhe res-
ponderam: alguns dizem que sois João
Batista, outros Elias, outros Jeremias ou
alguns dos profetas. Então lhes perguntou:
E vós, quem dizeis que eu sou? Simão Pe-
dro, respondendo disse: Tu és o Cristo, o
filho do Deus vivo...”

Os questionamentos dos apóstolos re-
fletem claramente a crença na Reencarna-
ção que vigorava naquela época. Esta,
como muitas outras passagens do Evange-
lho, mostra Jesus respondendo natural-
mente aos apóstolos, demonstrando co-
nhecer e aceitar a Lei de reencarnação. Se
Ele não a aceitasse, teria condições de re-
futá-la em diversas situações e diálogos.
(Vide o Capítulo 4 do E.S.E)

Em sua I Epístola aos Coríntios, Paulo
de Tarso mostra que o seu conceito de res-
surreição na carne não é aquele entendi-
do pela maioria: de um corpo que se er-
gue no juízo final. Senão vejamos:

“Mas alguém perguntará: Como ressus-
citam os mortos? Com que corpo eles vol-
tam? Insensato!”

“O que semeias não nasce sem antes
morrer. E o que semeias não é o corpo da
planta, que há de nascer, mas o simples
grão, como o de trigo ou de alguma outra
planta. E Deus lhe dá o corpo segundo quis,
a cada uma das sementes o corpo que lhe
é próprio.” (I Cor 15: 35-38)

“Assim também será a ressurreição dos

mortos: semeado corruptível, o corpo res-

suscita incorruptível. Semeado desprezível,

ressuscita glorioso. Semeado na fraqueza,

ressuscita cheio de vigor. Semeado corpo

animal, ressuscita corpo espiritual. Pois se

há um corpo animal, há também um cor-

po espiritual”. (I Cor 15:42-44)

Fica claro que o Espírito, após a morte
física, só poderá ressuscitar com o corpo
espiritual (perispírito), uma vez que o cor-
po físico se desintegrará e suas moléculas
darão origem a outros seres na Natureza.

De tudo o que foi dito até aqui pode-
mos concluir que:

Ressurreição é a maneira como os ju-
deus da Antiguidade e depois os Cristãos
primitivos entendiam a Lei de Reencarna-
ção (as idas e vindas do Espírito em pro-
cesso de evolução).

A Ressurreição do último dia, tal como
a descreveu o profeta Daniel não é a volta
do Espírito em um mesmo corpo de carne
após uma única existência, mas é sinôni-
mo de “estágio final de evolução” em nos-
so planeta, ou seja, a conquista espiritual
suprema obtida por nós.

Márcia Pacciulio
marcia_pacciulio@yahoo.com.br

Ressurreição e Reencarnação
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MENSAGENS DE ORIENTAÇÃO E REFLEXÃO

* A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho – Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
* C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
* C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
* C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588 - Vila Tibério - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Sábados - 17 às 18hs
* C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
* C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
* C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437
Avelino Palma - Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs

* G.E. AMOR, CARIDADE E AÇÃO
Rua Eloi Petean, 308 - Jardim Procópio - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
* G.E. UNIÃO FRATERNA
Praça 4, nº 65 - Jd. Botânico - Rib.Preto
Sábados - 14 às 16hs
Faixa Etária - 03 a 20 anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65 – Jd. Botânico -  Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs
Faixa Etária – 03 a 15 anos
* GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036
Vila Virginia - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17h30
Fone: 3637-3032
* S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h30
* S.E. CÁRITAS
Rua Osório Ferreira, 244 – Cast. Branco Novo – Rib. Preto
Quartas – 20 às 21hs.
* S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255
Pq.Rib.Preto - Rib.Preto
Sábados - 15 às 17hs
Faixa Etária - 03 a 17 anos
* S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan
Fernandes – Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs

* S.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua: Paraná, 1153 – Ipiranga – Ribeirão Preto
Domingos -  8h30 às 10hs.
* S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832 - C. Elíseos - Rib.Preto
Quartas – 20 às 21hs
* S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária – 03 a 18 anos
* S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua: Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Infanto/Juvenil
de 0 a 14 anos, Mocidade acima de 14 anos e Pais
Aos sábados – 16h00 às 17h00
* S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav.São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sextas - 20 às 21hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
* SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos –8 às 9hs
* S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terças - 20 às 21hs
* S.BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 9hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados - 15hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização.
Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita. Estamos aguardando!

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS

“SUBLIME INVESTIMENTO”
O mundo conturbado suplica paz.
A sociedade em desalinho pede equilíbrio
moral.
O lar clama por defensivas da harmonia.
O homem necessita das diretrizes da edu-
cação.
Comunidades religiosas definham à falta
de fé.
Berçários da instrução se estiolam baldos
de idealismo.
Oficinas do progresso transformam-se em
agentes de destruição.
A Terra parece assemelhar-se a uma Babel
de dimensões agigantadas.
Generalizam-se quadros de sombra e dor,
tormento e fel, sofrimento e angústia.
Busca-se a paz e fomenta-se a guerra.
Exalta-se o amor e estimula-se o ódio.
Louva-se o trabalho e ser-se à preguiça.
Fala-se em ordem e abraça-se a desordem.
Busca-se a luz e multiplica-se a treva.
Enaltece-se a Fé e caminha-se em descren-
ça.
Investe-se no progresso material e olvida-
se o plantio moral.
Prosseguimos, de fato, entre paradoxos de
aflitivas consequências.

•••
Nunca o mundo necessitou tanto de Jesus
e o homem do Evangelho!
O momento atual aguarda ação decisiva
do Bem, deplorando as expectativas da
inércia.
Não basta analisar; é inadiável construir.
O futuro está na forja do presente.
Arrolar sombras sem iniciativas de luz sig-
nifica somar trevas.
Evitemos a contabilização das angústias
que desesperam o presente; esforcemo-
nos pela disseminação da moral cristã que
clareará o porvir.
Jesus, o Operário de Deus, está a postos
construindo seu Reino de esperanças na
Terra.
Aprestemo-nos, como colaboradores do
Cristo, na obra de redenção do mundo.
O Mestre convoca seus discípulos à divul-
gação do Evangelho. Os tempos são che-
gados!
Eis que surge o momento de investirmos
no Amor, para que o Amor se multiplique
em benefício do amanhã.
Sementeira de agora, promessa para de-
pois.
Plantio efetivado, esperança crescente.
Acreditemos no Homem! Mas, semeemos,
pois jamais ceifaremos onde não se plan-
tou.
A Humanidade melhorada refletirá na
melhoria do mundo.
Evangelizemos, com Jesus, para alcançar-
mos os valores indeformáveis da educação
integral sob os auspícios do Mestre por
excelência.
A velhice ergue as mãos suplicando cari-
nho que lhe aqueça o rigor do inverno na
colheita de experiências dolorosas.
A madureza pede amparo que lhe contor-
ne frustrações inevitáveis.
A profilaxia do amor, contudo, atende bem
antes, agindo ao alvorecer.
Escancare as janelas de seu mundo interi-
or para que o sol do Evangelho lhe amplie
as potencialidades do ideal da confiança
em Deus.
Repare nas gerações de agora. São desafi-
os à sua participação na melhoria do ama-
nhã.
A Criança e o Jovem reclamam direção no
bem.
Evangelize!
Coopere com Jesus!

Estevão( Extraído da obra:
Sublime Sementeira – FEB )

“NECESSIDADE DA FORMAÇÃO
PEDAGÓGICA DO EVANGELIZADOR”

“É notório que a especialidade da tarefa não se compraz com
improvisações descabidas, tão logo a experiência aponte o me-
lhor e o mais rendoso, razão pela qual os servidores integrados na
evangelização devem buscar, continuamente, a atualização de con-
teúdos e procedimentos didático-pedagógicos, visando a um me-
lhor rendimento, em face da economia da vida na trajetória da
existência, considerando-se que, de fato, os tempos são chega-
dos...”

( Bezerra de Menezes/Divaldo P.Franco)

“ Qualquer tarefa que o homem se proponha a realizar exige
certo domínio técnico ou de saberes, que concorram para o al-
cance do objetivo desejado, ou seja, o resultado satisfatório ou
produtivo da atividade executada.

Na tarefa da evangelização não pode ser diferente. Reunir cri-
anças e jovens, com o intuito de levar-lhes a mensagem de Jesus à
luz dos ensinos espíritas, requer certas condições de execução
para obtenção e êxito no empreendimento.

Considerando o ato de evangelizar com um ato pedagógico,
temos, em sua concretização, uma natureza complexa a exigir,
dentre outras necessidades, uma reflexão profunda sobre os fun-
damentos do fenômeno educativo, clareza conceitual dos con-
teúdos a serem mediados, decisões acertadas quanto à aborda-
gem didático-metodológica a ser empregada e critérios de avalia-
ção.

Diante da complexidade do ato pedagógico (no qual se insere
a evangelização), das mudanças no campo sócio-educacional e
do aumento dos núcleos de evangelização espírita infanto-juve-
nil, torna-se cada vez mais exigente e urgente a formação dos
evangelizadores – educadores e lideres morais que são chamados
a ser – a fim de que desenvolvam suas tarefas satisfatoriamente.

O próprio Jesus nos deu o exemplo quanto à necessidade de
preparação do trabalhador, o que demonstram Suas atitudes e
Suas exortações, especialmente aquelas contidas no evangelho
de Mateus, capítulo 10, onde constam as orientações do Mestre
quanto às atitudes a serem utilizadas pelos discípulos na semea-
dura do Evangelho.

Apenas a boa vontade para evangelizar não serve de garantia
para o alcance dos elevados objetivos da evangelização, pois eles
transcendem a existência corpórea, dirigindo-se ao espírito imor-
tal em sua jornada evolutiva.

Considerando que  a atuação do evangelizador é de caráter
educacional, nada mais natural que busque a ampliação e a siste-
matização de conhecimentos pedagógicos, que aí estão disponí-
veis nas pesquisas e estudos, filtrando-os sempre, obviamente,
pelo crivo doutrinário. considerando como base as propostas edu-
cativas de Jesus e da Doutrina Espírita....

(Obra: Reflexões Pedagógicas à luz do Evangelho
Sandra M.B.Pereira)

CONVITE
CURSO PERMANENTE para a EVANGELIZAÇÃO ESPÍRITA

Local  : Centro Espírita Joana de Angelis
Rua : Nilo Peçanha, 77 – Jardim Mosteiro – Ribeirão Preto

Horário : das 20 às 22 horas
PRÓXIMA REUNIÃO SERÁ NO DIA 08 DE AGOSTO DE 2014

4 LETRAS
DEUS
IRIA
PELA
5 LETRAS
JONAS
CAUSA
FOSSE
6  LETRAS
CIDADE
NÍNIVE
7 LETRAS
PECADOS
SEGUNDA
9 LETRAS
CASTIGADA
10 LETRAS
HABITANTES

COMPLETE COM AS PALAVRAS DESTACADAS:
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  Poesia

Procure
Procure fazer o bem
Em qualquer situação
Ajude sempre alguém
Seja amigo e irmão!
Procure seguir os passos
Do Nosso Mestre Jesus
Fortalecendo os laços
E ampliando sua luz.
Procure ser só amor
Auxilie a humanidade
Amenize toda  dor
Praticando a caridade!
Procure ser bem melhor
É isto que Jesus quer
Tirando de nós o pior
Sempre que se puder!

Léia Conceição Aparecida Pantoni

IDEAL A ATINGIR
CAPÍTULO XVII

SEDE PERFEITOS
Caracteres da perfeição. - O homem

de bem. - Os bons espíritas. - Parábola do
semeador. - Instruções dos Espíritos: O de-
ver. - A virtude. - Os superiores e os inferi-
ores. - O homem no mundo. - Cuidai do
corpo e do espírito.

CARACTERES DA PERFEIÇÃO:  a essên-
cia da perfeição é a caridade na sua mais
ampla acepção, porque implica a prática
de todas as outras virtudes.”

Elementos da verdadeira caridade,
são: a benevolência, a indulgência, a ab-
negação, devotamento.

O HOMEM DE BEM: “O verdadeiro ho-
mem de bem é o que cumpre a lei de jus-
tiça, de amor e de caridade, na sua maior
pureza”. O homem de bem é bom, hu-
mano e benevolente para com todos, sem
distinção de raças, nem de crenças, por-
que em todos os homens vê irmãos seus.
(alteridade)

OS BONS ESPÍRITAS: “Reconhece-se o
verdadeiro espírita pela sua transforma-
ção moral e pelos esforços que emprega
para domar suas inclinações más.”.

PARÁBOLA DO SEMEADOR: “A pará-
bola do semeador exprime perfeitamen-
te os matizes existentes na maneira de
serem utilizados os ensinos do Evangelho.
Quantas pessoas há, com efeito, para as
quais não passa ele de letra morta e que,
como a semente caída sobre pedregulhos,
nenhum fruto dá!”.

O DEVER: “O dever principia, para
cada um de vós, exatamente no ponto em
que ameaçais a felicidade ou a tranquili-
dade do vosso próximo; acaba no limite
que não desejais ninguém transponha
com relação a vós.”.

A VIRTUDE: “A virtude, no mais alto
grau, é o conjunto de todas as qualidades
essenciais que constituem o homem de
bem. Ser bom, caritativo, laborioso, só-
brio, modesto, são qualidades do homem
virtuoso.”

OS SUPERIORES E OS INFERIORES (sob
o ponto de vista social e transitório): “A
autoridade, tanto quanto a riqueza, é uma
delegação de que terá de prestar contas
àquele que se ache dela investido.”.

O HOMEM NO MUNDO: ...”vivei com
os homens da vossa época, como devem
viver os homens.”

CUIDAR DO CORPO E DO ESPÍRITO
“Dois sistemas se defrontam: o dos as-

cetas, que tem por base o aniquilamento
do corpo, e o dos materialistas, que se ba-
seia no rebaixamento da alma. Duas vio-
lências quase tão insensatas uma quanto
a outra.”

“... perfeição...: está toda nas reformas
por que fizerdes passar o vosso Espírito.
Dobrai-o, submetei-o, humilhai-o, morti-
ficai-o: esse o meio de o tornardes dócil à
vontade de Deus e o único de alcançar-
des a perfeição. Jorge, Espírito Protetor.
(Paris, l863.)”.

  Tema do mês das
  palestras da USE

N
ossa reencarnação não é uma

acaso  uma vez que o encontro

entre dois seres masculino e fe-

minino também obedece a um comple-

xo projeto familiar firmado entre ambos,

antes do retorno ao palco terreno. Cada

detalhe de convivência, do novo corpo,

as predisposições a doenças, má forma-

ção de órgãos e membros, característica

psicológica, peso, altura, cor de pele e

todo o conjunto de informações presen-

tes nele é o resultado das experimenta-

ções realizadas até então pelo espírito

que irá habitá-lo em nova etapa de ex-

perimentações no plano terreno.

Neste conjunto de informações deve-

mos considerar também a presença de

espíritos inimigos e protetores que adqui-

rimos ao longo de encarnações anterio-

res onde fizemos bom ou mau uso do li-

vre arbítrio. Tudo o que emitimos nos

retorna na mesma intensidade e quali-

dade ao longo das vidas.

Quando atingimos nosso semelhan-

te, seja moral ou fisicamente, criamos um

inimigo que estará ligado a nossa existên-

cia pela vingança e pelo ódio, sendo que

esta ligação carmica por culpa e resgate

somente terá fim quando a parte

atingida der-se por satisfeita, seja pela

execução da vingança, seja pela sua evo-

lução moral que lhe permitirá perceber

que a maior vingança é atuar na consci-

ência do algoz lhe oferecendo sempre o

perdão, porque as Leis da ação e reação

que rege o universo se encarregará de re-

tornar ao emissor a mesma energia que

emitiu a quem quer que seja.

Existe uma intensa interação entre re-

encarnados em sua esfera familiar. Todos

têm ali naquele núcleo compromissos

uns com os outros. São muitos conflitos

entre si, o que resulta em pontos de vis-

ta diferentes e de complexa harmoniza-

ção. São os nossos próximos mais próxi-

mos que se reencontrão para aparar ares-

tas de compromissos anteriores. Daí sur-

gem as desavenças e as oportunidades

de reconciliação sugeridas pelos nossos

protetores afins.

O planejamento reencarnatorio com

a nossa aprovação tem como objetivo es-

  Artigo

Nascente de Bençãos
Divaldo Franco- Médium

Joanna de Angelis- Espírito
Livraria Espírita Alvorada- Editora

“Portanto, meus amados irmãos, sede firmes, ina-
baláveis, e sempre abundantes na obra do Senhor, sa-
bendo que, no Senhor, o vosso trabalho não é vão”. –
Paulo. I Coríntios, 15:58

O
bra magnífica de Joanna de Angelis e Divaldo

Franco apresenta temas importantes das refle-

xões motivadas nos momentos de trabalho, das

viagens de estudos e atividades doutrinárias que o

médium e Nilson de Souza Pereira realizaram à Europa

para divulgação das mensagens experienciadas com as

pessoas e comentários dos grupos com os quais conviveram. Um dos objetivos seria

realçar as bases cristãs por ter no Evangelho de Jesus a melhor moral compatível com as

necessidades humanas.   São várias mensagens com temas diversificados que se interli-

gam e que nos lembram do dever de investir esforços trabalhando na conquista do bem

e das luzes do conhecimento e das bênçãos do sentimento, para apressar a própria

felicidade. Enfatiza que a autodeterminação apresenta desafios e é movida pela cora-

gem interior, podendo dizer que esta se encontra definida e em movimento quando o

indivíduo se predispõem a agir de forma assertiva. Alerta que o hábito da meditação em

torno dos pensamentos vitalizados devem constituir um processo de amadurecimento

das idéias, a fim de que passem a ter significado útil e seja propiciador de crescimento

íntimo. Portanto, não devemos desdenhar das nossas provações e dos desafios que en-

contramos pelo caminho, mas entendê-los como degraus que nos conduzem à senda da

iluminação para a edificação de nós mesmos. Cada experiência encontrada pelo caminho,

mesmo imbuída de sofrimento, transforma-se em conquista do bem e de alta magnitude.

Joanna de Angelis ainda nos fala da prece como antídoto eficaz para todos os esta-

dos de perturbação da mente e do coração, e que devemos nos renovar sempre por

meio da oração. Nascente de Bênçãos ainda esclarece assuntos tais como: Eutanásia,

cirurgias espirituais, compromisso com o amor, viciações mentais, amor aos desen-

carnados entre outros, como uma bela contribuição à literatura espiritista já acentua-

da pelo Codificador Allan Kardec!

Importantes e significativas lições de aprendizado para o nosso cotidiano!

Maria Abadia Matheus de Sá - abadiamatheus@yahoo.com.br

Harmonia familiar
tabelecer metas e condutas que propici-

em da melhor forma possível a repara-

ção das faltas cometidas, da transforma-

ção da vingança e do ódio em perdão e

do melhoramento geral do individuo

como ser eterno que é. Este processo

todo de melhoramento é necessário para

que, somente ser perfeito possa habitar

dimensões perfeitas. O oposto disso é

sempre sinal de sofrimento a caminho.

O planeta Terra e toda a humanida-

de que nele habita, não foram criados

para o sofrimento. Se existe a dor, é por

culpa de pequenas e grandes maldades

alimentadas por nós. Se você decide

mudar a sua existência a partir daqui no

sentido do bem e do perdão e da har-

monização de sua vida familiar, mesmo

que se sinta o único a fazê-lo sem que

ninguém valorize isso e te retorne sem-

pre a ingratidão, não importa, lembre-

se que o registro da tua vida é único e o

registro do outro não influi sobre o seu,

pois o universo considera no teu julga-

mento, apenas o que é criação tua, por-

que Deus lê sempre o seu coração e não

erra nunca.

Murilo Rodrigues Alves
 murillo@mcpremiere.com.br

  Literatura Espírita
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Temário para 2014
Tema Central: “O Evangelho segun-

do o Espiritismo: 150 anos de
consolação e esclarecimento”

Janeiro
“O Evangelho segundo o Espiritismo

Prefácio e Apresentação”

Fevereiro
“O Evangelho segundo o Espiritismo

O que queremos? De onde viemos?”

Março

“O Evangelho segundo o Espiritismo

As premissas”

Abril
“O Evangelho segundo o Espiritismo

Orientando a sua leitura e estudo”

Maio

“O Evangelho segundo o Espiritismo

Como estamos”

Junho
“O Evangelho segundo o Espiritismo

O sermão do monte”

Julho

“O Evangelho segundo o Espiritismo

Como podemos proceder”

Agosto
“O Evangelho segundo o Espiritismo

Ideal a atingir”

Setembro

“O Evangelho segundo o Espiritismo

O Evangelho na Família”

Outubro
“O Evangelho segundo o Espiritismo

 Nossas dificuldades”

Novembro

“O Evangelho segundo o Espiritismo

Nossa diretriz”

Dezembro
“O Evangelho segundo o Espiritismo

Jesus a porta - Kadec a chave”

Rua Piaui, 970
(16) 3630-0404 - 3630-6187

(16) 8159-5333
veridianacampos.nutri@gmail.com

OBESIDADE INFANTIL
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  Artigos

12 Agostode 2014

C
omo o Espiritismo é destituído de ritu-

alismos exteriores é comum surgir dú-

vidas por parte dos iniciantes, relativas

a rituais de longa data arraigados na cultura

popular, tal como o batismo.

Após o desencarne dos pais, Zacarias e

Isabel, João viveu entre os essênios que

praticavam o ritual do mergulho para ini-

ciação de novos membros. A palavra ba-

tismo significa literalmente mergulho onde

o verbo batizar tem o sentido exato de

mergulhar. Para os essênios, da mesma

forma que o renascimento do corpo se efe-

tua através do mergulho no líquido amni-

ótico do ventre materno, o mergulho no

ventre da mãe Terra, simbolizava um novo

renascer. Ocorre que, muito antes na Gré-

cia, os sacerdotes da deusa Cotito, deno-

minados baptas, se banhavam antes das

celebrações para simbolizar purificação.

Daí lhe veio a alcunha de baptista, origi-

nário dos sacerdotes baptas da Grécia.

De fato João, ao iniciar sua tarefa de pre-

cursor do cristianismo, procurando abolir a

circuncisão como cerimônia religiosa des-

tinada a purificar os judeus, deliberou subs-

tituir esta prática pela imersão nas águas

do rio Jordão daqueles que o ouviam, se

arrependiam dos atos praticados e estavam

decididos a seguir seus ensinamentos. A

imersão do corpo na água corrente simbo-

lizava a imersão da pessoa na doutrina que

ele pregava, lavava as almas pelo arrepen-

dimento e as iniciava em um novo caminho.

Os evangelistas relatam: “Pessoas de Je-

rusalém, de toda Judéia e circunvizinhan-

ça vinham a ele e eram batizados nas águas

do Jordão. Eu vos batizo com água, em si-

nal de arrependimento, mas aquele que

virá depois de mim, é mais poderoso e, do

qual não sou digno de desatar as sandáli-

as, vos batizará com os santos Espíritos e

com fogo”. (Mateus 3, 5 e 11 – Marcos 1, 7

– Lucas 3, 16 – João 1, 26)

O precursor enfatiza que o batismo da-

quele que viria depois dele, incluiria a cri-

atura no conjunto dos Espíritos bons, pu-

ros, santos, seus seguidores, ou seja, os

mergulharia na comunhão com os santos

Espíritos. O fogo, outro símbolo emprega-

do por João Batista representa a purifica-

ção, pois o fogo purifica tudo que é sub-

metido ao seu calor. O ouro passa pelo fogo

para se libertar de suas impurezas; assim,

o batismo com fogo representa a purifica-

ção das mazelas humanas. O fogo do re-

morso que limpa, da dor que resgata, dos

sofrimentos que corrige, das provações

que esculpem, fogo do amor divino que

purifica.

Os evangelistas sinópticos narram: “Da

Galileia, Jesus foi ao Jordão ter com João a

fim de ser batizado por ele. No momento

em que Jesus saía da água, João viu descer o

Espírito em forma de pomba sobre Ele e,

ouviu-se dos céus uma voz: Eis meu filho

amado em quem ponho minha afeição”.

(Mateus 3, 13 – Marcos 1, 9 – Lucas 3, 21)

Por que razão Jesus foi batizado se Ele vivia

em comunhão com os santos Espíritos e não

tinha do que ser purificado? A resposta nos

é dada por João Evangelista, cujas narrativas

nenhuma referência faz do batismo de Je-

sus. “Este é o mesmo de quem eu disse:

Depois de mim virá alguém que me é supe-

rior, porque existe antes de mim. Eu não o

sabia, mas vim batizar na água para que ele
fosse conhecido em Israel. Vi o Espírito des-
cer do céu e permanecer sobre ele. Aquele
que me enviou para mergulhar na água, dis-
se-me: Aquele sobre quem vires descer o
Espirito e ficar sobre ele, esse é o que mer-
gulha nos santos Espíritos. Eu vi e testifico
que ele é o escolhido de Deus”.

Os evangelistas são unânimes em afirmar
que apenas o Batista viu o Espírito pairar
sobre Jesus como se fosse uma pomba. Os
quatro evangelistas empregam a conjunção
comparativa como. Nenhum deles diz que
era uma pomba, mas adejava como uma
pomba sobre o Mestre. No entanto, o fenô-
meno de voz direta, afirmam que foi ouvido
por todos. Os mentores do Batista o instruí-
ram a batizar nas águas do Jordão e, sobre
aquele que visse descer o Espírito e pairar
sobre ele, este seria o enviado de Deus que
há tanto esperavam. Mesmo Jesus sendo seu
primo, ele esclarece que não sabia que era
Ele o enviado de Deus. Portanto, Jesus se
apresenta para ser batizado para revelar a
João e ao povo, a sua missão sobre a Terra.

Com o tempo o batismo na água tor-
nou-se o ritual de iniciação por excelência
e, para justificar sua continuidade fazem
uso das palavras do Mestre: “Ide por todo
mundo e pregai o evangelho a toda cria-
tura. Quem crer e for batizado, será salvo,
mas quem não crer será condenado”. (Mar-
cos 16, 15) Está bem claro que a condena-
ção está na descrença da criatura, sendo o
batismo um ritual acessório para simboli-
zar a fé interior. Hoje, não necessitamos
de cerimônias exteriores para demonstrar
o que nos vai no íntimo.

O costume do mergulho total do corpo
em água corrente se manteve até o século
XI e só era conferido a pessoas adultas. Não
conhecendo a verdadeira finalidade simbó-
lica do batismo, criaram o pecado original
oriundo da desobediência de Adão e Eva,
do qual todos nasceríamos manchados e,
só poderia ser cancelado pelo batismo. Ig-
norando assim a sentença divina: “Recom-
pensará a cada um segundo as suas obras”.
(Mateus 16, 27)

Dentre os próprios doutores da Igreja
as opiniões sobre o batismo são contradi-
tórias. São Tomás de Aquino afirmava que
a eficácia do batismo depende da fé daque-
le que o recebe. Santo Agostinho flexibiliza
ensinando que a fé é indispensável ao ba-
tismo, mas como as crianças não possuem
a fé desenvolvida, ele se contentava com a
fé dos padrinhos. Não menciona a fé dos
pais das crianças, pois que junto com os
padrinhos seriam os responsáveis para que
o batizado continue professando a fé cató-
lica.

Santo Agostinho integrou a falange do
Espírito de Verdade na divulgação do Espi-
ritismo. “Será que veio demolir o que edifi-
cou? Certamente que não. Como tantos ou-
tros, ele passou a ver com os olhos do Espí-
rito o que não via enquanto encarnado, a
compreender o que antes não compreen-
dia”. Assim, auxiliou Kardec a edificar a dou-
trina Espírita, “pois que são chegados os
tempos em que todas as coisas hão de ser
restabelecidas no seu verdadeiro sentido”.

Anésio Aparecido Jotta
anesioj@gmail.com

O Batismo
P

ela bondade infinita de Deus rece-

bemos o direito de escolhermos

quais caminhos queremos percorrer.

Possuímos também a capacidade, di-

latada pelas experiências, de entendermos

que não existe liberdade sem responsabi-

lidade e ação sem reação.

Mesmo assim, numa sociedade pau-

tada pelo desenvolvimento intelectual, se

contam aos milhões os espíritos que ain-

da acreditam que Jesus tenha vindo sim-

plesmente para pagar pelos erros que nós

cometemos.

São muitos os que creem que o cristi-

anismo seja um remédio que se busca so-

mente quando a dor aperta e mais nada,

nenhum outro compromisso.

Para este tipo de pensamento, muito

mais comum do que possamos imaginar,

a vida humana representa apenas opor-

tunidade de desfrutar dos bens materiais

e que a fé deve ser exercida somente di-

ante do sofrimento.

Se vier a morte de pessoas próximas,

se ocorrem desastres ou mazelas nos ro-

deiam busca-se alguma pregação e dobra-

se o joelho à espera da intervenção divina

usando a oração somente nesses momen-

tos excepcionais.

Esquecemo-nos de que Jesus se nos

apresentou como o caminho para instalar-

mos o reino de Deus em nossos corações.

Ele veio como o Mestre a indicar a estrada

a ser percorrida pelo nosso esforço.

Abraçar o cristianismo significa avan-

çar para uma vida melhor que irá, no en-

tanto, exigir mudanças verdadeiras em

nosso caráter.

Não mais negligenciar nossos poten-

cias de transformação, não mais perder

tempo com picuinhas, mas sim, trabalho

ativo no bem.

Os caminhos são muitos e muitas são

as opções de escolha, porém, nenhuma é

correta se não tiver como característica

principal a prática do bem.

Não estamos encarnados neste bendi-

to planeta apenas para observar as suas

belezas. Aqui estamos para melhorar a

nossa conduta moral e auxiliar na mudan-

ça dos nossos irmãos.

Aceitar os ensinamentos de Jesus não

significa nos lembrarmos Dele nos mo-
mentos de aflição, mas aprender sempre,
servindo diariamente e renovando inces-
santemente.

A tutela do Mestre Amorável nos leva-
rá para uma jornada sublime, no rumo do
conhecimento e da virtude, da experiên-
cia e da elevação.

Os caminhos sempre nos levarão a al-
gum lugar e as escolhas é que indicarão o
destino.

Não aproveitar os ensinamentos de
Jesus significa não alcançar a legítima ven-
tura que está ao nosso alcance desde que
queiramos efetivamente encontra-la.

“Se tudo me é lícito, mas nem tudo me
convém”, como ensinou Paulo de Tarso,
que procuremos nos lembrar de que po-
demos fazer escolhas, porém depois de as
termos feito somos responsáveis por elas
o tempo todo.

Se a sociedade atual, em muitas ocasi-
ões nos parece mais conturbada, procu-
remos analisar a historiografia humana no
planeta para constarmos que o progresso
é visível.

Se as dificuldades nos parecem maio-
res e quase intransponíveis lembremo-nos
de que possuímos mais discernimento so-
bre as coisas e mais facilidades para ven-
cê-las, pois, a inteligência vem se aprimo-
rando e nos fazendo entender o significa-
do da vida.

A escolha do caminho é um desafio
que será vencido pelo bom ânimo, pela
perseverança no bem e pela confiança na
justiça das Leis Divinas.

JORGE JOSSI WAGNER
jorgejossiwagner@gmail.com

A escolha dos caminhos


